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REALIDADE BRASILEIRA

INPI renova parceria com o Instituto Europeu de Patentes

Consulta pública do INPI sobre alto renome de marca

Para fortalecer cooperação internacional, 

em abril, o Instituto Nacional da Propriedade 

Industrial (INPI) e o Instituto Europeu 

de Patentes (EPO) assinaram um novo 

Memorando de Entendimento. Entenda mais 

sobre a  colaboração técnica e estratégica 

Está aberta a consulta pública sobre parâ-

metros de pesquisa para comprovar o alto 

renome de uma marca no Brasil. A consulta 

tem sido alvo de discussões de diversas as-

sociações, especialmente para avaliar o nível 

de ingerência do INPI nas pesquisas e a força 

entre os órgãos, com foco na melhoria da 

qualidade e da eficiência do exame de paten-

tes, contribuindo para o fomento à inovação 

e o fortalecimento das relações comerciais 

entre Brasil e Europa, clicando aqui. 

dessas como meio de prova do alto renome 

da marca, além de discutir eventuais impac-

tos para o titular da marca de alto renome 

(por exemplo, aumento de custos com pes-

quisas mais “robustas”). 

https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/marcas/consultas-publicas/consultas-publicas
https://www.gov.br/inpi/pt-br/central-de-conteudo/noticias/inpi-e-epo-renovam-parceria-tecnica-e-estrategica-em-patentes


BOLETIM PROPRIEDADE INTELECTUAL

4

VOLTAR AO SUMÁRIO

Projeto de Lei no Senado: impactos das apostas 
e o futuro do futebol brasileiro

Um Projeto de Lei (PL) em discussão na 

Comissão de Esportes do Senado, sob a re-

latoria do senador Carlos Portinho (RJ), pro-

põe limitar a presença de casas de apostas 

nas placas de LED dos estádios de futebol.  

A medida visa reservar esses espaços exclu-

sivamente para o detentor dos naming rights 

dos campeonatos, o que pode resultar em 

uma redução significativa no número de pa-

trocinadores no futebol brasileiro. 

A iniciativa suscita preocupações entre al-

guns clubes da Série B. A restrição ao espaço 

publicitário pode impactar negativamente 

as receitas dessas equipes, que enfrentam 

desafios financeiros e dependem da arreca-

dação financeira proveniente de patrocínios 

para equilibrar suas finanças. A análise crítica 

e a discussão aberta acerca desse projeto se 

tornam vitais para garantir que as decisões 

tomadas protejam tanto os interesses co-

merciais quanto a viabilidade das instituições, 

considerando que um equilíbrio entre a regu-

lação do mercado de apostas e a liberdade 

econômica dos clubes de futebol é crucial.
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DISPUTAS ADMINISTRATIVAS 
E JUDICIAIS 

A expressão “Ainda Estou Aqui”, amplamen-

te reconhecida na atualidade como título da 

obra brasileira vencedora do Oscar de Melhor 

Filme Internacional, tornou-se objeto de dis-

puta no INPI. A produtora Videofilmes, dos 

cineastas Walter Salles e João Moreira Salles, 

solicitou o registro da marca em agosto de 

2024, com o objetivo de identificar produções 

audiovisuais relacionadas à obra baseada na 

autobiografia de Marcelo Rubens Paiva. Meses 

depois, o advogado João Paulo Gaia Duarte 

também pleiteou o registro da mesma ex-

pressão, porém voltado a serviços de marke-

ting, publicidade e agenciamento artístico.

Em fevereiro de 2025, a Videofilmes apresen-

tou oposição ao pedido de titularidade do 

advogado, alegando conflito com seu pedido 

anterior e o potencial de associação indevida 

com o filme premiado. A oposição ainda não 

foi publicada, mas o titular da marca ainda po-

derá apresentar sua manifestação, e posterior-

mente o processo seguirá para análise do INPI 

que decidirá sobre a viabilidade deste registro. 

Disputa judicial discute titularidade da marca “Ainda 
Estou Aqui”

A disputa reforça a relevância da proteção 

estratégica de ativos intangíveis, sobretudo 

quando se trata de títulos com forte reper-

cussão cultural. Em casos semelhantes, onde 

existe uma proximidade entre as datas de 

depósitos de marcas, ou uma ampla reper-

cussão ou difusão de uma nova marca, um 

novo filme, uma nova operação de negócio 

no país, por exemplo, vale a reflexão – que 

também tem caráter estratégico – a respeito 

do momento do depósito, o qual, a depender 

da análise concreta do caso, poderia indicar 

uma má-fé do depositante. 
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Unilever aciona Grupo Boticário por suposta imitação 
de identidade visual da sua marca TRESemmé

A Unilever ingressou com uma ação contra 

o Grupo Boticário, na qual alegou que a nova 

linha de produtos capilares da marca Vult 

estaria copiando a identidade visual da linha 

TRESemmé, o que caracterizaria violação de 

seus direitos de propriedade intelectual e ato 

de concorrência desleal. De acordo com a 

Unilever, a combinação de elementos como 

as cores predominantes e o layout gráfico da 

linha da TRESemmé configura risco de confu-

são ao consumidor, especialmente em farmá-

cias e supermercados, onde as marcas coexis-

tem nas prateleiras, apresentando estudos de 

mercado que reforçam a tese de associação 

indevida entre os produtos. O processo, em 

trâmite na 1ª Vara Empresarial e Conflitos de 

Arbitragem do Foro Central Cível da Comarca 

de São Paulo, envolve indenização de R$ 90 

mil e a proibição da comercialização dos pro-

dutos com a atual embalagem. 

O Grupo Boticário, por sua vez, defende que a 

identidade visual da Vult foi construída a par-

tir de tendências de consumo amplamente 

utilizadas no setor, negando qualquer tentati-

va de imitação. Apesar do valor indenizatório, 

alguns especialistas apontam que o verdadei-

ro foco da ação reside na tutela da imagem 

de marca — um ativo intangível valioso no 

segmento de cosméticos, em que a decisão 

de compra é muitas vezes feita com base na 

percepção visual imediata. O caso e sua análi-

se não são fáceis, como assim costumam ser 

os casos que envolvem suposta infração de 

trade dress, pois envolvem uma considera-

ção do mercado além do aspecto jurídico. É 

importante distinguir entre o que é realmen-

te inovador e o que constitui um padrão de 

mercado ou uma função técnica (exemplo: 

posicionamento de avisos de saúde em em-

balagens de produtos). As empresas devem 

adotar estratégias eficazes para proteger sua 

marca e identidade visual, incluindo medi-

das que preservem a exclusividade e evitem 

a diluição de elementos essenciais. Assim, a 

proteção de ativos de propriedade intelectual 

é crucial para manter a diferenciação e o valor 

da marca ao longo do tempo.
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A Kopenhagen, uma das marcas mais tradicio-

nais do setor de chocolates premium no Brasil, 

perdeu a exclusividade sobre a marca “língua 

de gato” após uma decisão do Tribunal de 

Justiça de São Paulo (TJSP). A corte determinou 

que a Kopenhagen não conseguiu demonstrar 

que a expressão “língua de gato” possui carac-

terísticas únicas e distintivas suficientes para 

garantir a proteção exclusiva da marca. Como 

resultado, a Cacau Show, uma das principais 

concorrentes da Kopenhagen e conhecida por 

sua ampla gama de chocolates a preços aces-

síveis, poderá continuar a produzir e comercia-

lizar seus produtos sob essa denominação.

O TJSP destacou que a expressão “língua 

de gato” é de uso comum na indústria e, 

portanto, não está restrita apenas à marca 

Kopenhagen, permitindo que outros concor-

rentes também utilizem o termo em seus 

Kopenhagen perde exclusividade da ‘Língua de Gato’ 
em decisão judicial

produtos. De acordo com a decisão, a expres-

são é utilizada desde o século XIX, na Europa, 

para descrever chocolates de formato alonga-

do e achatado, semelhante à língua do animal.

Atualmente, a expressão “língua de gato” é 

amplamente associada à Kopenhagen. No 

entanto, a decisão judicial revelou que há um 

significado cultural e histórico por trás do uso 

dessa expressão, que muitos desconheciam. 

Esse contexto deve ser considerado na análi-

se do caso, uma vez que a discussão gira em 

torno da exclusividade do termo por uma 

única empresa, em contraste com seu uso 

já disseminado no mercado muito antes da 

própria Kopenhagen, embora talvez não tão 

conhecido no Brasil até então. Essa situação 

levanta reflexões importantes sobre a pro-

teção de marcas e a relação entre cultura e 

propriedade intelectual.
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PI NO EXTERIOR

Recentemente, ganhou destaque nas redes 

sociais uma série de imagens geradas por in-

teligência artificial (IA) que simulam o estilo 

visual característico do Studio Ghibli, renoma-

do estúdio japonês de animação. As criações, 

produzidas por meio de ferramentas como o 

ChatGPT com recursos de geração de imagem, 

despertaram o interesse do público pela seme-

lhança com obras clássicas do estúdio japonês.

O episódio reacende discussões no campo 

da propriedade intelectual sobre os limites 

entre inspiração e reprodução estilística, es-

pecialmente diante do uso de tecnologias ge-

nerativas. Embora as imagens não repliquem 

Estilo Ghibli inspira criações por IA e desperta debate 
sobre direitos autorais

diretamente personagens ou cenas protegi-

das, a aproximação estética levanta reflexões 

sobre a proteção de estilos visuais e os desa-

fios jurídicos trazidos pela IA no setor criativo.

Casos como esse ilustram o cenário emergen-

te de convergência entre tecnologia e criati-

vidade, no qual ferramentas de IA expandem 

horizontes artísticos, mas também deman-

dam atenção redobrada quanto à observân-

cia dos direitos autorais. A crescente adoção 

dessas tecnologias também reforça a impor-

tância de regulações atualizados, capazes de 

equilibrar a promoção da inovação com a de-

vida proteção à propriedade intelectual.
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